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O Ministro da Educação do nosso Pais, Graça Machel, eÍec- engenheiro de barragens hidroeléc-l
tuou recentemente uma vísita à'Unlão das Repúblicas Socialistas ïj:::;-11"i na uRss aPe-rcebLmel
goviéticas onde, enlre outros assuntos, contactou estudantes 3[ïflií:::"03fi ::$fl-:H:".:3 Jï]
moçambicanos que naquele Pais se encontram a estudar. Por renciatidades desre pats nesta arãa.l
ocasião desta visita, a agência soviética de notÍcias (APN) entre- Gosto da minha especialidade e en-l
vislou alguns estudantes moçambicanos em Moscovo. Passamos :.11t':_^?:l 

muilq sratidão p?1t_: p::'l

a transcrever na íntegra o texto exclusivo para o uNstícias,' l:i ::ffiïï:ï"fl:-'"*"ï:":ffiffi'j;l
enviado por aquela agência, doq estuàantes e dum" rbr*" ïu ãou.l

Gentenas de estudantes moçambi- de ana craveira académica e srande [3"t:r"Hll[?,ilJ:: ïï',d#ìHï,"?f
cano$ frequentam escolas universitá- experiência profissional pedagógica, importanles conhecimentos. p".r" 

"r"lrias e lécnicas em diversas cidades sempre dlspostos a Íacultar-nos quai- quãiqu*, 
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aftura consultar il;id;;l
e RepúbÍicas da União Soviética. O quer apoio de que lenhamos necessi- 
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o'l o meu curso é um curso de iil3,."glf;;í: g;::Xr* ït';,$:'S:l

tantes da República Popular de Mo' grande exigência assim Íroderia cao,, ;;; ern casa, quer na ;ü;rì;l
çambique .que $e encontram a tre- dizer qualquer dos estudantes, mas fàrl lUãA". 

. ' -  ' '  --"-f

quentar vários estabelecimentos do estas palavras pertencem a Gilberto
ensino superior em Moscovo, capital Cossa, o Íuturo artieta plástico (que Acirna de tudo, é de nolar que
da uRSs' 
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já trabalhou l Ìo "Notícias"l ,  e ele.tem nrrà turnia de 29 esrudantes, apenas

os entrevistados Íoram: Haidar Ahi' razâo. A proÍissão que ele esoolheu quatio ìão estrangeiros, sendo dols
razamane Amade, lnstituto de Finan- exige não somente grandes esforço-s, de Áírica _- os restantes são soviéti.
ças de Moscovo, António Tomáe mas talento. O curso tem a duração cos, de ambos os sexos.
Comen Instituto da ConstruÇão Givil, de sels anos e nele enlram várlas dls. ,' p;sso aÍirmar que o desenvolvi-
Gilberto Paulino Cossa, Instituto Su- cipllnas: Desettho, Plnlura, Litogratia. menlo cta minha 
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sobre operior de Belas-Artes Surícov, Simão -Linogravura, Gomposição, Gravura, mundo gánhou a sua màiô, Íertilidade

Jacob Dimba, Instituto Estatal de Artes Gráflca Publicitária. Perspectiva,, ei:. pelo Íacìo de aqui viver, para atém de
Teatrais. Após a rninha formacão gosiaria de soviéticos, com estudantes de vários- Antes de vir para a URSS traba. lrabalhar no campo da educação, a naises. desde a Ãlrica eró à Frrrona- Antes de vir para a uRss rraba. trabàthar no campo da uou.rçáã,'ã ;;Ë::"ft*il"l }ì'rff':ï i-r,ïilIff|
lhava no Baneo de Moçamblque - ensinar os ouhosn para sermos mui. Às relações são amistosas. nuï*-ir"ìi
disse l'laidar Amade - e sempre senti los. clima de enlusiasmo 

"'- -' 
I

a necessidade de aumenlar os meus Estudante do. 2.J-ì ano cle regenÌes Eu falo Írequenternenle a tíngua!
çonhecimentog que me permilam de- (maestros) de ballet do íamoso Instr, russa. Não possuo dlficutdades notá"
sempenhar as minhas Íunções com Ìuto Estatal de Artes Teatrais. Simão veis e úiiiu' mesmo qúó 
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maior eí iciência. 
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Dimba escolheu^esta prof issão porque comq se fosse a minha própria l ín.Nesla Íase de reconslrução nacio dá. falta para o levantamento e desen- gua. lsso deye-se ao ambiente que
nal, o nosso Pais e8tá a desenvolver volvimento cultural. Após o curso - me rodeia clesde a residência até àacções de grande envergadura no disse ele - sentir-me-ei orgulhoso e Faculdade.
sentido de elevar a economla nacio. íellz de trabalhar na minha Í'álria tivre. Goslaria de me cllriglr aos meus
nal, rumo ao sociallgTo, e- r'este plo. Este curso'.rará sucessos para o Povo cologas esludantes Ae vãiios-escatões
cesso a presença acllva da Banca é moçambicano, no senlldo-.do aperÍei. am úoçambique par€Ltnes Jese;ar urninsubstltttível, ê eu poderei aplicar ple. çoar as lécnicas coreográílcas e mon. gtande avanço, Íelicldades ., boÍn em.
namenie os conhecimentos que aqui lagens de peças dançanies da nossa penho nesle caminho diÍícil mas de
adquiro. Goslo muito do meu curso, cultural nacional" plenitude, gue é de esludar parâ ser.quê é administrado por proÍessores Fala agora António Come, o futuro vir mçlhor o meu poyo.


